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I 	 , 

E preciso separar a pessoa do chefe do go-
verno (sem preocupações de imagem 

assiste. 
que, com esposa e comitiva, 

assisté-a um show de artistas que se exibem 
nuas,. 'do presidente da República que se 
`dispõe a retomar, contato intelectual com um 
:amigo de prestígio no mundo das ciências hu-
manas européias. O que o segundd disse pou-
co tem a ver com o fim de semana do primei-
ro em Petrópolis. Quem interessa é o inte-
lectual eo político, embOra a imagem auste-

• ra do chefe de Estado conte muito, até para 
os antistes que estiveram no show. 

Há um momento, dir-se-ia um ato falho, na 
longa conversa entre o presidente Fernando 
'Henrique Cardoso e Alain Tourainé (idealiza-
:da e publicada por nós domingo último), que 
'talvez explique muito do que acontece no rela-
cionamento do chefe de governo Com o Con-
gresso, os partidos e a própria ¡sociedade: 
„"Num sistema de transição [a edição de medi-
das provisórias] é fundamental porque a von-
tade política da maioria, por meio do presi-
'dente, pode se contrapor às fragmentações 
:dos partidos" (grifamos). A frase revela muito 
do que sucede: em primeiro lugar, 9 presidente 
da República'  julá que .  ainda vivemos em um 
período de transição; depois, considera as me-, 
didas provisórias, especialmente na maneira 
:pela qual esse instituto vem sendo usado, co-
mo 'necessárias ao período de' transição; em 

' terceiro lugar, e mais importante q.Pe tudo, jul- 

ga que é por intermédiò de sua 
ação como autor de medidas pro-
visórias, que edita a seu talante e 
reedita conforme a disposição do 
Congresso, que se expressa a 
vontade do povo. Touraine po-
deria perguntar: "Bonapartis-
mo?" Registramos o ato falho 
— talvez não tão inconsciente 
assim, pois havia afirmado que 
a fragilidade dos partidos faz 
que o presidente assuma fun-
ções "muito centralizadoras, 
muito pessoais. É quase como 
se fosse um poder imperial." 

Esse é um dos aspectos políticos que ressal-
tam da conversação. Há outro, que é o afasta-
mento do presidente daquilo que se conven-
cionou chamar de neóliberalismo. Seria come-
ter uma redundãncia dizer que o presidente 
Fernando Henrique Cardoso não é neoliberal 
— não 'o é por formação e por afirmações rei-
teradas desde que assumiu a Presidência da 
República. Por isso, é curioso que, à pergunta 
sobre a possibilidade de conciliar no Brasil 
competitividade com mais justiça social (te-
ma que de maneira alguma é a negação do 
pensamento liberal, nem privilégio dos so-
ciais-democratas), o chefe de governo se tenha 
sentido na obrigação de reiterar sua posição 
contrária à aceitação de um diagnóstico neoli-
beral ou de uma terapia neoliberal. Reiterada  

sua posição "social" (sem dizê-
lo), avança aquilo que é impor-
tante registrar: "Sempre disse 
Mie nós teríaMos de ao mesmo 
tempo ampliar não só a ação do 
Estado na educação e na saúde, 
como também combinar formas 
de controle social mais diretas". 
A expressão "controle social" re-
torna de quando em quando, às 
vezes associada ao sistema de 
concessões de serviços públicos 
(o que faz algum sentido). Na 

. realidade, porém, a expressão 
tem alcance Maior: "Na verdade 

— disse S. Exa. —, é preciso haver mais mer-
cado e mais sociedade — ou seja, mecanismos 
de controle de pressão social que permitam 
evitar os efeitos negativos do ajuste liberal pu-
ramente em termos de mercado". Agora já não 
é apenas "controle social", mas controle que se 
exerce por pressão social: Isso tudo, .num 
quadro em que os partidos são fragmenta-
dos (os de esquerda são conservadores) , bs 
burocratas não entendem a profundidade 
das reformas que estãO sendo feitas e em 
que os sindicatos operários são defensorés 
do corporativismo. Nesse quadro, em que o 
Estado também é fraco, quem exercerá o 
controle, e quem fará ,a pressão social? 

Registie-se, por outro ladb,-que não estamos 
mais no clima vitorioso da, entrevista à  

prensa da semana passada. Seria dificil ao in;. 
telectual Fernando Heririmie Cardoso dizer á 
seu amigo Alain Touraine que tudo são flores: 
Por isso, depois de registrar em breve frase , 
aumento' umento da capacidade de compra dos setores  
Mais pobres da população, o presidente da Re; 
pública enumera as dificuldades que estão à 
frente: "A retomada do crescimento e a distri 
buição de renda dependem de outros fatores": 
E relaciona as condições indispensáveis a que 

o Plano Real dê cer 
Na conversa com to, dando prova dé 

Alain Touraine, o - 
que o barõmetro de 
bordo' registra com 
precisão as osCila 
ções do tempo e é 
capaz de permitir 
que nele se leia á 
borrasca que se avi: 
zinha: reforma fis,! 
cal, equilíbrio orça?. 

mentário (segundo S. Exa., mais nos Estados e 
municípios que na .União), acerto das contas 
da Previdência, reforma do Estado. 

A última pergunta é ao sociólogo e não ao 
chefe de Estado: "Qual o aspecto mais dificil 
de resolver na tarefa de um presidente?". Ã 
resposta é singela: "É o mais banal de todos. É 
o fato de que, efetivamente, muita coisa d'é! 
pende do presidente... que tem de criar novos 
papéis para ele." Parece-nos que de 1946 para 
cá, no regime democrático, sempre foi assim"  

chefe do 
Executivo 

apontou riscos 
para o Real 


